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Valor B
Sexta-feira, 26 demaio de 2023

Aviação
Embraer prevê
atingir receita
de US$ 8 bilhões
em 2027, diz
presidente B4

Estratégia
Expansão da Edson
Queiroz passa por
aquisições, conta
Carlos Rotella,
presidente B4

Semicondutor
Fabricante de
chips Nvidia
pode atingir
US$ 1 tri em valor
de mercado B6

DIVULGAÇÃO

FozdoAmazonasPesquisadores do Maranhão e Pará divergem sobre benefícios de explorar a Margem

OperaçãodaPetrobrasnoNortedivideacademia
Kariny Leal
DoRio

O debate sobre a exploração de
petróleo na Margem Equatorial di-
vide estudiosos do tema no Norte
do país, onde se concentram as ba-
cias sedimentares alvo do interesse
da Petrobras. A discussão ganhou
fôlego depois que o Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (Iba-
ma) negou o pedido da petroleira,
em 17 de maio, para perfurar um

poçonaFozdoAmazonas,umadas
áreas incluídasnaMargem.

Allan Kardec, professor titular da
Universidade Federal do Maranhão
(UFMA) e ex-diretor da Agência Na-
cional do Petróleo (ANP), defende
que os benefícios financeiros para a
região, a partir da exploração de pe-
tróleo, são necessários para o desen-
volvimento econômico e a sustenta-
bilidade, financiando uma melhor
proteção ambiental. Para ele, que
tem conversado com lideranças dos
Estadosenvolvidos,apobrezadapo-

pulação local justifica assumir ris-
cos,quenãosãotãograndes,diz.

Já o professor André Cutrim, do
núcleodemeioambientedaUniver-
sidade Federal do Pará (UFPA), diz
que os ganhos advindos da explora-
ção de petróleo na Margem Equato-
rialnãosuperamospotenciaisestra-
gos da atividade na região. Para ele,
os potenciais prejuízos aos povos
originárioseàpopulaçãolocalserão
os mesmos percebidos a partir da
implantação da hidrelétrica de Belo
Monte,emAltamira(PA),quecome-

çou a operar em 2016. Ele lista pro-
blemascomooaumentodapobreza
e da violência local e também da
prostituição, inclusiveainfantil.

Há, porém, pontos que unem os
dois lados. Um deles é a falta de re-
presentatividade da população lo-
cal nas discussões. Ambos criticam
o fato de o debate e as decisões so-
bre a Margem Equatorial estarem
concentrados no centro do país,
sobretudo em Brasília, sem que os
Estados e municípios diretamente
atingidos pelo projeto, no Norte e

Nordeste, sejam ouvidos. Tanto os
estudiosos favoráveis quanto os
contrários à atividade petroleira
no arco norte estão de acordo que
a produção pode trazer recursos
futuros aos Estados envolvidos.
Quem é contra o projeto destaca,
no entanto, que os ganhos podem
ser menores do que os custos so-
ciais e os prejuízos que o empreen-
dimento pode acarretar à popula-
ção local, incluindo comunidades
indígenase ribeirinhas.

Especialistas entendem ainda

que a discussão deve se alongar
uma vez que a Petrobras disse que
vai reapresentar o pedido ao Iba-
ma bem como documentos com-
plementares. Não há consenso so-
bre quando deve se ter uma con-
clusão do caso, que pode se esten-
derpormesesouatéanos.Há tam-
bém a divisão dentro do governo
colocando de lados opostos nessa
agenda o Ministério do Meio Am-
biente(MMA)eoMinistériodeMi-
nas e Energia (MME), o que pode
atrasaraindamaisumdesfecho.

“Precisamos de
dinheiro para fazer
a preservação
ambiental”
Allan Kardec

‘O Brasil precisa de
recursos’, afirma Kardec
DoRio

O professor da Universidade
Federal do Maranhão (UFMA),
Allan Kardec, destacou a impor-
tância que os ganhos financeiros,
a partir da exploração de petró-
leo, trariam para as regiões Norte
e Nordeste: “O Amapá é pobre,
precisa de recursos.” Para ele, que
foi diretor da Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) entre 2008 e
2012, esses recursos são necessá-
rios inclusive para a própria pre-
servação ambiental. A seguir os
principais pontos da entrevista
do especialista ao Valor:

Direito de fala
Queremos, antes de tudo, ter

direito de fala. O que estão fazen-
do agora é decidir em Brasília os
destinos de pessoas que estão
longe. A comunidade acadêmica
está completamente ausente
desse debate. Como alguém sen-
tado em uma cadeira no Leblon
quer decidir o destino do Ama-
pá? Muita gente nem sabe onde
fica o Amapá ou o Maranhão. Há
um desconhecimento gigantes-
co. O próprio nome de Foz do
Amazonas não foi bem dado.
Nós do arco norte não pedimos
que outros nos representem.
Queremos ser ouvidos por nós
mesmos. Não queremos que ou-
tras vozes falem por nós.

Pobrezada região
Precisamosdeumdebateracio-

nalequeremosodireitodeexplo-
rar.Nossopovoépobre.OAmapáé
belíssimo,mas60%dapopulação
doEstadovivedeauxílio.Paraefei-
tosdecomparação,em2022,o
AmapáregistrouumPIB[Produto
InternoBruto]deR$17bilhões.No
mesmoano,oRiodeJaneirorece-
beuR$50bilhõesemroyaltiesepar-
ticipaçõesdasatividadesdepetró-
leoegásnatural.OEstado[doAma-
pá]épobre,precisaderecursos.O
Brasilprecisaderecursosparaapli-
caremeducaçãoeemsaúde.

Debate científico
Odebateprecisasercientífico,

alémdetécnico.Precisamosde
umadiscussãoracional.Queremos
odireitodeexplorar.ARedeAma-
zôniaAzuléumgrupodecientis-
tasquetemestudadootemaeestá
elaborandoagoraestimativasde
petróleodabaciadaFozdoAma-
zonas.Ogrupoécompostoporre-
presentantesdaUNIFAP,UFMA,
UFPA,UFF,UFRJ,UEMA,UERN,UF-
JF,UFES,REMANOR,UNIVALIeTA-
MAR,entidades locaiseoutras
comtradiçãonaárea.Oponto
principaldessaconversaagoraé
sobreaAAAS[AvaliaçãoAmbien-
taldeÁreaSedimentar].Essedocu-
mentofoibaseadoemoutrasregu-

laçõesdomesmotipoquejásão
praticadasháanosnoReinoUnido
enosEstadosUnidos.Emambosos
casoséogovernoquemrealizaos
estudosdeviabilidadedaexplora-
ção.Éogovernoquetemaobriga-
çãodeequilibrarasprópriasprio-
ridadeseatenderasnecessidades
deenergia.Nãoéalgodesgarrado
doEstado.Éparaserviraoscontri-
buintes.AsAAASnãotêmcaráter
vinculante,portanto, suasreco-
mendaçõesnãosãoobrigatórias
nosprocessosde licenciamento,o
que,aparentemente,estásendo
demandadocomoobrigaçãoda
operadoraPetrobras.Nãohácasos
similares,nospaísescitados,de
obrigatoriedadedeempresas,ou
seja,agentes foradaesferapública
seremdemandadosacumprirem
tarefasquesãoessencialmentedo
Estadoe,especificamente,doór-
gãoambiental.Osprópriosdespa-
chosdeabril [2023]doIbamadi-
ziamqueasrestriçõesambientais
teriamqueserapresentadasem
manifestaçãoconjuntadoMMEe
doMinistériodoMeioAmbiente
narealizaçãoda11a rodadade lici-
taçãodaANP,em2012.APetro-
brasnãotemfundamentolegal
paraentregarAAAS.Nemnospaí-
sesqueinspiraramessedocumen-
to,nemnaportariadosministé-
rios,nemnodespachodoIbamase
prevêqueaoperadoraoelabore.
Seodebate forcientífico, ficamais
claropratodomundo.

Preservaçãoambiental
Nósreconhecemosqueaexplo-

raçãoprecisa ser feitade forma
sustentável,masonossogrande
argumentoéqueoBrasil tema
matriz energéticamais limpado
planeta.Nós temosmuitoespaço
para fazer compensaçãoambien-
tal. Existeumapropagandadeque
os lugaresondeopetróleoeaPe-
trobrasentramapresentamuma
degradação.Éocontrário. Existem
váriosprojetosdepreservaçãoam-
biental, comooProjetoTamar,das
tartarugasmarinhas,quesãoban-
cadospelaPetrobras. Precisamos
dedinheiropara fazerapreserva-
çãoambiental. Senão forassim,
vamos ficardependentesdees-
trangeirosparaexploraraAmazô-
nia. Precisamosderecursospara
ter soberania. Sobreooutroargu-
mentoquemencionamacercada
possibilidadedeacidenteambien-
tal, é importante lembrarqueno
Brasilnuncahouvevazamentode
petróleoemfasedeexploração.O
poço ficana fronteira comaGuia-
na, a cercade530quilômetrosda
própria foz. Émais longequeadis-
tânciaentreLondreseParis. Fora
queascorrentesmarítimasnare-
gião tambémimpedemquequal-
quervazamentochegueatéa foz.

Povos originários
Nãoéverdadequandodizem

queospovosorigináriosestãocon-
tráriosàexploração.Vimos indíge-
nas falandoqueapoiamaexplora-
çãoporquequandoéfeitadeuma
formasustentável trazrecursos. Fi-
zemosumaaudiênciapúblicaem
Oiapoquenasexta-feira (19)em
quetivemosaparticipaçãodegru-
pos indígenaserepresentantesdos
governosdoMaranhão,doPará,
doAmapá,daGuiana,especialis-
tas,pesquisadores. (KL)

‘Debate vai além do
financeiro’, diz Cutrim
DoRio

OprofessorAndréCutrim,do
núcleodemeioambientedaUni-
versidadeFederaldoPará (UFPA),
defendequeadiscussãoacercada
exploraçãodepetróleonaFozdo
Amazonasvai alémdoganhofi-
nanceiro. Segundooespecialista,
traçandoumparalelocomocaso
dahidrelétricadeBeloMonte,no
municípiodeAltamira (PA),os
potenciaisprejuízos sociais ede-
mográficosgeradosapartirde
projetos comoesse superamosbe-
nefícioseconômicos: “Altamira
temhojeumaconcentraçãode
rendamuitogrande,oque fazcair
por terrao idealda instalaçãoda
hidrelétricadegerar crescimento
eprogresso.”Vejaa seguirosprin-
cipaispontos levantadosporCu-
trim,pós-doutoremeconomiape-
laUniversidadeEstadualdeCam-
pinas (Unicamp), aoValor:

Alémdo retorno econômico
Eusoucontraporqueexplorara

Margem,essaáreadaAmazôniaque
édefronteira,vaimuitoalémde
pensarnoretornoeconômico.Os
custosdaexploraçãoserãomuito
maioresacurtoelongoprazos.Não
negoquepodemosvislumbrarga-
nhosfinanceirosnofuturo, issopo-
deserumafontederecursosparao
Brasil.Masaquepreço?Aquepreço
vamoslevaressemodeloadiante?

Nãoéaprimeira vez
Nanossaregião[noNorte] tive-

mosváriasexperiênciashistóricas
doqueconsiderograndesprojetos
quenãoderamcerto.Aocupaçãoda
nossaáreadefronteirasedeupor
meiodegrandesempreendimen-
tos, incentivosfiscaise financeiros.
Desdeostemposdosgovernosmili-
tares játínhamosisso,váriasempre-
sasvieramparaessaregião,masole-
gadofoimínimo.Tivemosuma
aberturademográfica,mas,dopon-
todevistaeconômico,nãogerou
benefícioenemriqueza,principal-
menteaospovosoriginários.

OcasoBeloMonte
Na época que discutíamos a hi-

drelétrica de Belo Monte tudo era
pautado nas contrapartidas que
seriam direcionadas ao povo do
Pará e de Altamira. Tivemos um
crescimento da pobreza na re-
gião, da violência e da prostitui-
ção, inclusive a infantil. A cidade
hoje tem uma concentração de
renda muito grande, o que faz
cair por terra o ideal da instala-
ção da hidrelétrica de gerar cres-
cimento e progresso. Que pro-
gresso foi esse? Que crescimento
foi esse e para quem?

Longeda tomadadedecisão
Tambémsoucontrárioporqueos

modelosdedesenvolvimentoda

nossaregiãosemprevieramdecima
parabaixo[semconsideraraesco-
lhadapopulaçãolocal]. Indepen-
dentementedoviéspolíticoeideo-
lógico, sejadeesquerdaoudireita,
semprefoiassim.Umaquestãoco-
moessaprecisaserpautadanãosó
pelapartemais instruídadasocie-
dade,comoacadêmicos,profissio-
nais,engenheiros,políticoseamí-
dia,masprincipalmentepelospo-
vosdessasáreas.Omecanismode
plebiscitos,porexemplo,nãovejo
serutilizadoparaumaquestãotão
importantecomoessa.Eucompre-
endoquegrandepartedaclassepo-
litica,prefeitosgovernadoresegen-
tedogovernofederal, fazumaanáli-
sedaobtençãodeganhoseconômi-
cosnofuturopormeiodageração
deroyalties.Éumajaneladeoportu-
nidadeconsiderável.Masondefica
opovo,asociedadedaAmazôniade
formageral?Ondeelesestãoinseri-
dosnessaperspectivadenovopro-
jetonaregião?Meparece,olhando
paraahistória,quevãoficarpara
trás.Vaiserumarepetiçãodetudo
quetemacontecidonasúltimasdé-
cadasnaregião.

‘Falso progresso’
Qualvaiseroresultadoprático

disso?Notadamentevamosterpre-
juízosàbiodiversidadelocal,além
damanutençãodapobrezaeda
ideiadeumfalsoprogresso.Naque-
laregiãodaFozdoAmazonas,além
daquestãodaexploraçãoedaredu-

çãoderecursosnaturais,pareceque
háaindaproblemasdefaltadein-
fraestruturaparaabsorveruma
obradessaenvergadura.Ageração
deempregosvaiserparaquemvai
virdefora?Vãoincorporarmãode
obralocal?Essessãoquestionamen-
tosquesempremeperguntopauta-
donoqueahistóriamostrou.Temos
muitosconflitosdeterrasnessa
área,porrecursosnaturaisepela
possedeterra.ObraçodoEstadodi-
ficilmenteconsegueagirpararesol-
vereventuaisproblemas.

Alternativas aopetróleo
Sigoafirmandoqueanatureza

podefornecermuitosbenefíciosà
populaçãohumana: serviçoseco-
lógicoserecursosnaturaisàpro-
duçãodemercadoriascomcapaci-
dadedeassimilaçãoparadecom-
porresíduoseregenerarosrecur-
sosrenováveisdemaneirasusten-
tável.Aindaquesejaumtrabalho
delongoprazoénecessário insistir
nasustentabilidadedaAmazônia,
emespecialnousosustentáveldo
capitalnatural, semprovocaroau-
mentoquantitativodaprodução
paraalémdacapacidadeambien-
tal.Precisamos implementarpolí-
ticaspúblicasdemanutençãode
recursosnaturaisnaregião,como
porexemplo:apreservaçãodo
meioambiente juntoaospovose
comunidades tradicionais, sobre-
tudonasunidadesdeconservação;
criaçãodeumprogramadecapta-
çãoderecursos financeirosem
proldasustentabilidadeambien-
tal, comoformadeapoioaadmi-
nistraçãoestadualemunicipal,pa-
rareduziradependênciadoente
federal;promoçãoouadequação
dos instrumentosdepolíticaexte-
riorparamelhoraradistribuição
dasatividades industriaiseagro-
pecuáriasnaAmazônia. (KL)

DIVULGAÇÃO

“Vai ser uma
repetição de tudo
que aconteceu nas
ultimas décadas”
André Cutrim


